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A toxidez do manganês é um dos principais fatores que prejudicam o crescimento das

plantas, ocorrendo comumente em conjunto com aquela causada pelo alumínio nos solos ácidos.

O excesso desse micronutriente geralmente afeta mais severamente a parte aérea do que as raizes.

Aparentemente, as plantas absorvem e transportam esse nutriente em excessivas quantidades, o

que resulta acúmulo nas folhas, produzindo-se sintomas bem definidos (FOY,' 1973; P AVAN &

BINGHAM, 1981)

Na prática, a toxídez de manganês é corrigida pela calagem que, por elevar o pH, precipita o

excesso de manganês disponivel, reduzindo sua absorção pela planta (KUPPER et alii, ~968).

Portanto, devido aos poucos dados de pesquisas disponíveis sobre o efeito nocivo do

rnanganês em pimenteiras, foi conduzido um experimento em solução nutritiva com o objetivo de

verificar os efeitos desse elemento no crescimento e na composição química da pimenteira do

reino; e determinar as concentrações de manganês que induzem sintomas de toxídez.

A metodologia consistiu em submeter mudas de pimenteira do reino ao culttve de soluções

nutritivas com as concentrações de: O; 10; 20; 30; 40 e 50 mgl1 de manganês, fornecido como

MnClz.4H2Ú.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com seis tratamentos e

quatro repetições. A unidade experimental foi constituída por uma planta por vaso, com

capacidade de 2,5 litros de solução nutritiva.

As S<?luções nutritivas foram trocadas a cada duas semanas e o volume completado com

água destilada diariamente. O pH das soluções foi mantido em 4,5 ± 0,2 com adições de HCI ou

NaOH

A composição química da solução nutritiva usada para o ~ao de toxidez do manganês foi

modificada a partir de W AARD (1969) para a seguinte concentração de n':l~es, em mgl1: 80,5

1188

":.,."~.•.



·XXV Congresso Brasileiro de Ciência do Solo 23 a 29 de julho de 1995 Viçosa - MG

de NÜ); 10,5 de Nl4; 3 I de P; 39 de K; 80 de Ca; 24 de Mg; 32 de SO.; 1,0 de B; 0,06 de Cu; 25

de Fe; 0,03 de Mo e O,IOde Zn.

O ensaio foi colhido 180 dias após o início dos tratamentos. Na colheita dividiram-se as

plantas em folhas, caule e raizes. As amostras foram secadas em estufa a 60- 70 ·C, por um período

mínimo de 72 horas, e pesadas, para determinação do rendimento da matéria seca. Em seguida o

material foi moido e realizada a análise química do N, P, K, Ca, Mg, Cu, Mn, Fe e Zn, segundo

metodologia descrita por MALA VOLTA et ai (1989).

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas

através do teste de Tukey. Pela análise dos resultados obtidos (Tabela I), verificou-se que :1

omissão de manganês na solução nutritiva provocou redução no crescimento e aparecimento dos

sintomas de deficiência caracterizados pelo arnarelecirnento das folhas novas e, em seguida

esbranquíçada, com necrose na ponta ou no bordo e com pequena redução no tamanho. O

excesso de manganês (30 rng/l) na solução nutritiva reduziu o ~volvimento das plantas e a

absorção de P, K, Ca, Mg, Cu, Fe e Zn, Verificou-se maior concentração de N, P, K, na ausencia

de manganês na solução e nas doses de 30 e 40 mg MnIl. Os teores de manganês nas folhas

aumentaram com adições de manganês na solução, conforme Tabela 2.

Observaram-se sintomas de toxidez de rnanganês a partir da concentração de 20 mg MnIl na

solução: c1oroses e pontos necróticos nas folhas novas e progrediram para as mais velhas com

acumulo de manganês na parte aérea da pimenteira.

Tabela I. Pesos médios da matéria seca (glplanta) produzidas pelas folhas, caule e raizes e
altura das plantas (em) submetidas a doses de manganês na solução nutritiva (1)

Doses de Mn2+ Folhas Caule Raizes Altura das plantas (em)
(rng/l)

Partes da planta

o IV9d 5.89d 2.49c 80 b
10 28.09b 19.27c / 5,73a 146a
20 35.39a 26.25a 5.81a 145a
30 33.93a 25.58ab 458b 143a
40 30.69b 24.74ab 4,46b 143a
50 25,01c 21.84bc 4.78ab 135a

D.M.S. (5%) 2.99 4,13 1,09 20.00
CY (%) 4,82 8.93 10,48 6,89

(I) Médias seguidas pela mesma letra nas colunas. não apresentam diferença significativa. ao nivel de 5%
de proOObilidade.pelo teste de Tukey.

1189



XXV Congresso Brasileiro de Ciência do Solo 23 a 29 de julho da 1995 Viçosa - MG

Tabela 2 Composição quimica das folhas (I" folha dos ramos frutíferos a 2/3 abaixo da copa),
das pimenteiras amostradas seis meses após o inicio dos tratamentos rn

N p K Ca Mg Cu Fc Mn ln Ca Mn
Dose •• ---~~------------------- ~/o ----------.---------- ----------------- ug/g ---------~---- I I

Mn'·(·mgfl) Mn Fe
o 5.22a O.V;a 1.·l7a I.O)c OAlb I~a '27a 22d Ilia
j() .I.'!\b O.21b I.Ma L12b O.70a 12ab 116a 2112.ld 22a li 8
20 2.~)')C o.20b 1..16a 2Alb 0.71a luab .120a 1271b 19a 7 10
-'O I.~'ibc o.2.'b IA2a 2.~ob O.70a 9b 21\6a 6295a 18a 4 22
~O '.K2b 0.26b l.7Ia 2.X7a 0.61ab 10ab 148a 6109a 18a 5 18
511 1.IXe 0.2~b U~a 2 ..15b 0.67a Ilab 285a 61.11a 20a 4 22

DMS(5"·~.) 0.51 O.Oll 0.046 0 ..16 0.21 4 85 125 5
CVl°r..) (,.2~ 11.66 11.~1 7.2.\ 15.00 17.15 11.1)8 1,47 ; 1.24

( I) Médias seguidas pela mesma letra nas colunas. não aprcscnlam diferença significativa, ao nível de 5% de
prooabüidadc. pelo teste de Tukev.
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